
 • Os surdos como uma minoria linguística e cultural 
•A Língua Gestual Portuguesa – considerações gerais 
• Sensibilização da importância do conhecimento da 
Língua Gestual Portuguesa na área da saúde 
•Aquisição de alguns conhecimentos práticos de Língua 
Gestual Portuguesa: 
 - Saudações 
 - Alfabeto 
 - Família 
 - Números 
 - Dias da semana 
 - Meses do ano 
 - Cores 
 - Alguns alimentos 
• Comunicação entre profissional de saúde e paciente 
surdo: 
       - Fraseário Internacional de Emergência Médica – O
que o surdo pode dizer numa situação de emergência 
       - Fraseário Internacional de Emergência Médica – O
que os Técnicos de Saúde usam em situação de 
emergência 

Em Portugal existem cerca de 150 mil pessoas com deficiência auditiva, na
sua maioria habituados a utilizar a conversação gestual, aliás consagrada no
artigo 161º da Constituição da República Portuguesa. No campo profissional
os surdos encontram-se em diversos ramos, habitualmente caracterizados
por elevados níveis de profissionalismo, faz sentido pensar que certamente
têm um papel importante no desenvolvimento da civilização humana. É
pensamento da ANAFS ser um dever que todos os técnicos com
responsabilidades na área da saúde e de todos os socorristas em geral,
quer em procedimentos de rotina quer em situações de emergência sejam
capazes de aplicar a Língua Gestual Portuguesa, a 3ª língua oficial, não só
merecido pelos surdos como gratificante para os técnicos de saúde por
realizar uma acção técnica mais eficaz e humanizada. 
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